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Salgado fica emprisãodomiciliária
maspodesair comautorizaçãodojuiz
Judiciária fez buscas quarta e quinta feira
na sede da ESEGUR Ex presidente do
BES esteve ontem todo o dia todo a ser
interrogado pelo juiz Carlos Alexandre
e saiu obrigado a permanecer em casa
sem pulseira electrónica

Justiça
MarianaOliveira Pedro
SalesDiaseAnaHenriques
Oex presidente executivo do Banco
Espírito Santo BES Ricardo Salga
do vai aguardar o desenrolar das
investigações ao colapso do BES e
doGES emprisão domiciliária sem
pulseira electrónica O antigo ban
queiro poderá sair excepcionalmen
tedahabitação comautorização do
juiz Carlos Alexandre que decretou
esta e outras medidas O advogado
FranciscoProençadeCarvalhodisse
à saídadoTribunal Central de Instru
ção Criminal TCIC que a medida é
bastantedesproporcional eponde
ra recorrer dela Odefensor adiantou
aindaqueoutros agentesprocessuais
também discordaram dela sem se
referir contudo aos procuradores
a outra parte presente
O interrogatório do antigo banquei
ro terácomeçado demanhã e a Pro
curadoria GeraldaRepública PGR
confirmou que ocorria no âmbito
das investigações do denominado
UniversoEspíritoSanto Salgado es
teveaser interrogadopelo juiz Carlos
Alexandre umdia depoisde aPJ ter
minaruma operaçãocombuscasna
ESEGUR umaempresade segurança
onde o BES detinha quase metade
das acçõesqueagora são proprieda
dedoNovoBanco 44 edaGestres
Gestão Estratégica Espírito Santo

Os restantes 50 pertencem à Cai
xa Geral de Depósitos Contactado
pelo PÚBLICO o departamento de
comunicação da ESEGUR recusou
prestarqualquer esclarecimento so
bre o sucedido
Durante a operação na empresa

quese dedicaao transporte de valo
res os inspectoresdaUnidadeNacio
naldeCombateàCorrupção UNCC
da PJ apreenderam inúmeros docu
mentos e centenas de quadros que
estavamno cofre daquela empresa e
serãopropriedade doGrupoEspírito
Santo GES adiantou ao PÚBLICO
fonte da PJ
Oex banqueiro foi ouvido apedi

do doMinistério Público e na qua

lidade de arguido com o objectivo
de lhe serem fixadas medidas de
coacção Recorde se que o antigo
presidente do BES é arguido num
outro processo o Monte Branco
que investiga amaior rede de bran
queamento de capitais descoberta
emPortugal Curiosamente ontem
fez precisamente umano queRicar
do Salgado foi ouvido durante oito
horas pelo mesmo juiz nomesmo
tribunal tendo então ficado sujeito
a uma caução de trêsmilhõesde eu
ros proibido de se ausentar de Por
tugal e de efectuar contactos com
determinadas pessoas
Num comunicado emitido ao fim

da tardedeontem aPGR revela que
na passada segunda feira Ricardo
Salgado foi interrogado e constitu
ído arguido peloMinistério Público
no âmbito das investigações relacio
nadascomodenominado Universo
Espírito Santo que correm termos
noDepartamentoCentralde Investi
gação eAcção Penal DCIAP
Anotaadianta que atéontem fo

ramconstituídosseisarguidosnoâm
bito destas investigações nas quais
está em causa a suspeita da prática
decrimesde falsificação falsificação
informática burlaqualificada abuso
de confiança fraude fiscal corrup
ção no sector privado e branquea
mento de capitais Dois deles são
antigos directoresdo BES que foram
constituídos arguidosemNovembro
do anopassado durante umamega
operaçãodebuscas que incluiu uma
visita à sededoNovoBancoe àsactu
ais instalaçõesdoBES Sãoeles Isabel
Almeida ex directora financeira do
BES e António Soares ligado à ad
ministração doBESVida O ex braço
direito de Salgado Amílcar Morais
Pires é outro dos arguidos não se
conhecendo a identidade dos res
tantes dois
Alémdeste inquérito aindaestão

a correroutros quatroprocessos re
lacionados com o colapso do BES e
do GES umdos quais agrega outros
73processos Estes inquéritos apen
sos respeitama queixas apresenta
das por pessoas que se consideram
lesadaspela actividadedesenvolvida

pelo BES e pelo GES lê se no co
municado Estasinvestigaçõesestão
a cargo de um grupo de cinco pro
curadores três dos quais estiveram
ontemno TCIC
A operação de buscas que visou a

sededa ESEGURnoPriorVelho em
Lisboa ocorreunoâmbitodomesmo
processoemqueoex presidente exe
cutivo doBES foi ouvido e resultou
na detenção do director do depar
tamento de segurança da empresa
A UNCC detectou armas proibidas
na habitação do responsável o que
justificouasua detenção Odirector
de segurançadeverá ser julgadoem
breve em processo sumário já que
os crimes em causa surgiram como
uma questão colateral ao objectivo
das buscas na ESEGUR
As últimas buscas neste processo

ocorreram há cerca de ummês e vi
saram a família Espírito Santo e ex
administradoresdoBES Nessa altura

foramapreendidosumagrandequan
tidadesdebens incluindobarcos car
ros dinheiro quadrosvaliosos ouro
e jóias De acordo com várias avalia
çõesexistentesnosprocessos osbens
móveis e imóveis confiscados pelas
autoridades já totalizam cerca de 1 8
milmilhões de euros
Uma das buscas foi levada a cabo

naresidênciadeRicardo Salgado em
Cascais e outra na casa de férias da
Herdade daComporta no Alentejo
Amílcar Morais Pires e JoséManuel
Espírito Santo ex administradores
do BES estão entre os visados por
essas buscas

A operação decorreu depois de
emMaio a PGR ter adiantado que
tinha sido feito um arresto pre
ventivo de bens imóveis e valores
patrimoniais de outra natureza
Entre os imóveis arrestados estão
propriedades da Rioforte o braço
não financeiro do grupo e de sub
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sidiárias desta empresa
Vários órgãos de comunicação

entre os quais oCorreio daManhãe
aTVI depois dedivulgado o arresto
de bens noticiaramque foram con
fiscados entre 500 e600 imóveisdo
GrupoEspíritoSanto GES emilhões
deeurosdeprodutosbancários num
valor total superior amilmilhões A
maioria dos imóveis serão prédios
rústicos e urbanos pertencentes à
Rioforte que é dona entre outros
daHerdade daComporta
Nabasedeste processoestáaquei

xa crimeapresentada peloBancode
Portugal apóso relatóriodeauditoria
forensecontra actos da anterior ges
tão liderada porRicardo Salgado O
próprio BES que ficou com os acti
vos tóxicosdobanco éassistente do
Ministério Públiconeste caso tendo
apresentado uma queixa crime por
infidelidade contra vários dos seus
ex administradores
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